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Um basta ao derrotismo 
O ministro da Economia, falando pe-

. rante a Comissão Parlamentar de Ingué-
,, rito que investiga os problemas da fome 
,; 12Q Brasil, identificou, com muita acuida-

de, a predominância, de forma generali-
' nada, de urna visão derrotista da realida-

de nacional como moldura de uma crise 
de auto-estima, numa distorcida avalia-

, ção das tentativas e esforços empreendi-
' dos no sentido de reverter a adversidade 
que ora aflige a todos indistintamente. 
Observa o ministro Marcílio Marques 

. Moreira que, ao apreciar  os modelos 
;bem-sucedidos, a tendência dá maioria é 
no sentido de desacreditar o que se faz 
internamente, em vez de admirar o êxito 
alcançado. É verdade, a consciência da 
cidadania vem-se deixando dominar por 
uma síndrome de catástrofe, saturando 
de tons cinzas os horizontes para onde a 

':Nação` : caminha, seguindo os determi-
nismos de espaço e de tempo que com-

ipulsoriamente têm de ser vivenciados. 
Reconheceu o momento difícil que o 
País atravessa, desde que "nenhum bra- 

pode dormir com a consciência 
tranquila sabendo que outro brasileiro 
está indo para a cama conj.' fome". 

Em sua análise das causas de tal esta-
do de coisas, o ministro da Economia 
criticou as opções adotados nos anos do 
após guerra, ao longo dos quais as priori-
dades eleitas beneficiaram equivocada-
mente ,  o setor de transformação, vele-

: gando a planos secundários educação, 
a-i.ícIée agricultura. Hoje, ainda pela sua 

,pála'vr •  amarga o Brasil em atraso de 
máis"de 20 anos em áreas essenciais, cuja 
defasagem o governo Collor busca resga-
tais 

Nesse sentido, com a adoção das me-
: didas que o Presidente da República está 
adotando, notadaMente nas política, 

•• monetária e fiscal, procura-se reverter, 
pela austeridade na gestão e pela serie-

: dade de seus fundamentos, um quadro 
perkkso e reConciliar os brasileiros com 

— •• •  

a prosperidade. Finalmente, o ex-embai-
- xador do Brasil em Washington vê indi-
cadores favoráveis nas tendências gerais 
dos preços, em processo de desacelera-
ção, a demonstrarem que o pior já está 
passando, restando aos brasileiros acre-
ditar e ter fé que dias melhores virão. 

A resposta da sociedade, em termos de 
opinião pública, deve orientar-se.a partir 
dos sintomas que hão de emergir das 
medidas amargas ora propostas no inte-
resse de corrigir os descaminhos da eco-
nomia é cujos resultados são de melhora 
e nãó ,de piora. Persistir nos erros, num 
adiamento que seguramente levaria ao 
caos, resultaria em crime de lesa-pátria 
que a história. não perdoaria. Enfrentá-
los; mesmo com sacrifícios generaliza-
dos, é a opção que o bem público exige, 
como forma única de repor o Brasil na 
rota do desenvolvimento social e eco-
nômico. 

Para tanto, é inadiável uma tomada de 
posição individual que tenha reflexos 
coletivos, trazendo de volta a crença de 
todos no futuro, alicerçada nas certezas 
de que uma terra de 150 milhões de 
habitantes, com recursos naturais de ex-
traordinárias dimensões de riqueza não 
pode render-se ante dificuldad6 efeti-
vamente grandes, porém não insuperá-: 
veis em suas razões determinantes. 

Não se pretende advogar uma postura 
alienada ou omissa diante de uma con-
juntura que é grave e sombria em suas 
causas e efeitos a qual, no entanto, não 
deve fazer hesitante todo um povo com 
inequívocas conquistas afinnadoras de 
uma têmpera indomável. Resta, pois, 
acreditar no amanhã e batalhar por ele, 
voltando aos hábitos de luta que vem 
norteando os quase 500 anos de história, 
ao longo dos quais consolidou-se um 
espaço geográfico de 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados, estruturando-se 
o Brasil como oitava economia mundial. 
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